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Chuva? Que chuva? 

As mães que nos 
perdoem, mas 
bike é 
fundamental! 

Nem o Dia das Mães, 
muito menos a chuva, 

impediram que Resende/RJ presenciasse a 
segunda etapa da Copa Agulhas Negras de 
Maratona, no prestigiado segundo domingo  
de maio. Vários bikers estiveram presentes 
para os completar 60km da prova (ou 30km, 
na categoria "Cicloturismo") debaixo de chuva 
(apenas no início) e em cima de muita lama.  



Mais difícil e travado do que se esperava, o circuito apresentava solo bastante úmido por causa da 
chuva constante do dia anterior, trazendo mais emoção à peleja. E claro, levando mais sujeira 
para a máquina de lavar também. Mas logo no Dia das Mães? Esses meninos e meninas não 
aprendem nunca. Que coisa feia, pessoal... 

Chuva e sol: um belo susto  
Logo no início do dia, a chuva caiu dando sinais de que a prova não seria nada fácil. Desde o início 
dos trabalhos até a largada, pingos caiam insistentemente. Porém, nenhum biker aparentava 
sinais de desânimo ou desistência. Pareciam que queriam mesmo que o céu desabasse de vez, 
para complicar ainda mais o trajeto. Pouco tempo após a largada, o céu começou a abrir. O sol 
passou a brilhar forte durante todo o dia, deixando os ciclistas se preocuparem apenas com a lama 
acumulada na pista. Para um mountain biker, esse é o paraíso: tempo bom, um longo trajeto e 
muita sujeira para amassar! Pena que esse "paraíso" não duraria muito, pois na Elite, havia um 
"certo" Robson Ferreira, e na Cicloturismo, uns garotinhos prá lá de abusados...  

Níveis variados e renovação 
No decorrer da prova, ficou clara a diferença de nível entre os participantes. na Elite, a presença 
do ciclista Robson Ferreira (Amazonas/Kona/ProShock/Eninco/ASW), Campeão Brasileiro de 
Maratona e representante do Brasil no Panamericano de MTB do Chile/2009, deixou todos os 
competidores fora da disputa pelo primeiro lugar, ao abrir larga vantagem logo no início da 
competição. Na categoria paralela, a "Cicloturismo", que contou com um percurso menor (30km), 
também houve muita diferença entre os atletas. O destaque ficou para a garotada das categorias 
"juvenil" e "pré-juvenil", que colocaram muitos marmanjos (e "marmanjas" também...) comendo 
poeira. Ou melhor, lama! Foi lindo ver a molecada chegando, pedalando redondinho e totalmente 
concentrados! Este é um sinal claro de que a nova geração vai dar o que falar, graças ao valoroso 
trabalho de incentivo das MÃES e pais destas crianças, além do crescente número de provas no 
estado, onde sempre há categorias para a gurizada competir. O BikeBros deixa aqui os parabéns 
aos organizadores e à Fecierj  por esta iniciativa tão importante!  E que venha o FUTURO, regado 
a muito esporte e saúde para essa garotada! 

 


